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esmero das suas culturas, que occupam uma vasta superfície  e na 
rara collecção de oliveiras, que com uma perseverança extraordina-
ria tem reunido na sua propriedade, na qual não se contam menos 
de sessenta e tantas variedades. 

Temos a promessa de nos serem fornecidos  garfos  para enxer-
tia, de todas aquellas variedades, empenhando-nos seriamente para 
as poder reunir em logar adequado e realisar o estudo interessantís-
simo, da sua adaptação e producção. 

Também estivemos em Grasse, na companhia do sr. Gos, onde 
visitámos uma importante fabrica  de perfumes  e uma das proprieda-
des do sr. Marcy, conhecido como um dos mais distinctos sericicul-
tores da França. 

A producção floral  dos Alpes-Maritimos, por si só não basta 
para fornecer  de flores  as fabricas  de Grasse, que as importa da Ar-
gélia e de onde as pôde encontrar. 

Os Alpes-Maritimos não se limitam porém a uma exportação 
diaria de flores,  para ornamentação e a alimentar as fabricas  de Gras-
se, egualmente exporta em larga escala plantas e folhagem  odorífe-
ras seccas. 

Na occasião da nossa estada em Nice, além de consideráveis pe-
didos de folhagem  de larangeira, também se tratava de satisfazer  a 
outros de folhagem  de oliveira, com destino a Marseille. 

Era completamente novo este pedido, ignorando-se egualmente 
a applicação que teria. 

Tanto os Alpes-Maritimos, como os demais departamentos do 
meio dia da França, sobre tudo os que ficam  sobre o litoral do Me-
diterrâneo, merecem e são dignos que os agronomos portuguezes os 
estudem com cuidadosa attenção, pelas probabilidades, de em parte 
do nosso paiz poderem profitar-se  do exemplo e do ensinamento que 
ahi se pôde e deve colher. 

A E S C O L A N A C I O N A L D ' A G R I C U L T U R A  D E M O N T P E L L I E R . — D e 
Nice dirigimo-nos a Montpellier cidade de cincoenta e tantos mil ha-
bitantes, capital do departamento do Herault,  tendo atravessado suc-
cessivamente os do Var  e Bouches-do-Rhone. 

Alem d'uma academia universitária, tem nos seus suburbios, a 
importante Escola  de  Agricultura,  que muita gente cuida ser especial-
mente de Viticultura,  por serem principalmente conhecidos os traba-
lhos importantíssimos d'esta especialidade, que ahi se tem produzido 
em avultado numero e n'um gráo de perfeição  inexcedivel. 

Visitamos a escola, sendo recebidos pelo digno director e conhe-
cido professor  o sr. G. Foex, com a mais amavel distincção e por elle 
acompanhados, n'uma longa e minuciosa visita, a todo o estabeleci-
mento e suas dependencias. 

O sr. G. Foex foi  iníatigavel em nos esclarecer, prestando-se do 
melhor grado, a satisfazer  com preciosos esclarecimentos, a todas as 
nossas investigações. 

Nenhuma outra instituição de quantas visitámos na França, dei-
xou no nosso espirito mais gratas recordações e melhor impressão 
do que a Escola  Nacional  de  Agricultura  de  IVJontpellier. 


